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L A U S U S ,  E L Y D I A .

Lausus eqaüm domilor, debellator• 
ferarum.

Virg. E. VIL v. 651.

l i  Em- coíihecido he o caraéler cie 
^ .e êíie,"° » Rei de Tyrenne. Máo 
Prineipe e bom p a ite rn o  e cruel 
alternativamente  ̂ nada tinha de ty- 
rannri, nada • qyè áfonúncíaíTe a vio
lência , em quanto ic na6 offerecja 
aigum obftaculo ás fuas vontades ;

mas



( 6 )  :
• —  > v

mas o focego deita alma feberba 
era íemelliame ao repoufo doleaf).

Mefeneio tinha hum filho cha- 
m a  do Láuíus, celebre exitre os He- 

róes moços da Auíonia \peIo íeu va
lor, e gentileza, o qual acompanhan
do fi Mefencio na guerra contra o 
Rei de Prenefte, o tra^fportou de ale-» 
gria , cobrindo-fe de fangue,, comba
tendo , e vencendo ao fèu lado. O  
Rei de Prenefte expulfo dos feus Ef- 
jtados.,. e bufcandò a. falvaçaô na fu
gida , deixou nas mãos do vencedor 
hum thefouro mais preciofo que a fuá, 
Coroa, huma Princeza na idade, era 
que o coraçaó apenas tem aŝ  virtu
des da natureza, e em que a natu
reza tem todos òs encantos^da inno- 
cencia , e da formo fura. Tudo o que 
£s graças affli£fcas teminobre, :e entêrV 
necedor v eftava. pintado no ferftblàri- 
te de Lydia. Pela fua amargura mis
turada He valor e, de grandeza fe dif- 
tinguia a filha do, &ei nacbuftná dos 
efcrayos, recebendo t ós primeiros oh*

íe-
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fequios dos íeus inimigos fem alti
vez', fem agradecimento, ecomo hu- 
ma homenagèm devida ao feu cara- 
<£ter, cujo v generofo fefttimento na<5 
enfraquecera na íua alma o infortunioi 

Ouvio proferir o nome de íeii » 
P a i, e levantando ao Ceo os.bellos 
olhos cheios de lagrimas , fe commo- 
veraõ todos os corações ; e o mef- 

• Mefencio attonito fe efqueceo do 
orgulho, e da fua idade. A prof- 

t-.-dade, que endurece as almas fra- 
; , abranda os corações altivos, e 

'si-i-ia exifte mais fuave , que a airi13 
de hum H.eroe depois de alcançar hu-
ma viíloria-
— • * . .

Se o coraçaõ feroz do velho Me- 
féncio naõ pôde refiftir aos encantos 
da fua Cativa, que impreíTaõ na6 fa- 
riaõ na virtuofa alma do moço Lao- 
fus ? Geme das façanhas que obrou., 
reprehende-fe de alcançar a vidtoria; 
por efta cuftar lagrimas a Lydia. Vin- 
gue-íè ella, dizia -o Principe comílgo j 
aborreça-me quanto eu a amo , pois

bem



bem o mereci. Porém huma idéa ain* 
da mais pezada fe Jhç aprefenta ao 
efpirito j tendo vifto a Melencio es
pantado , enternecido , paflar de -re
pente do furor á çlemencia, julgou 
bem quç eíla revoluçaõ naÔ procedi?, 
só da humanidade ; e o temor de que 
feu Pai fòíFê feu r iv a l, acabou de o
, ** . v * #  «

çonrundir.
v  *• ■*»

Np. idade em que eftava Mefen- 
cio , o çiume fegue de perto_o amor. 
O  Tyranno obfçrvando os olhos de 
Lauiüs com huma attençaô inquieta, 
vio extinguir-fe n*hum momento aquel- 
le júbilo, aquelie ardor que ao prin
cipio fcintillara no feníblânte 4o tflO"

^  . i • • r  *  • m '

ço Heroe, entaô vencedor a primei
ra vez ; ç furprendendo viílas, que 
eraõ faceis de entender, íé julgou Jo
go ultrajado \ mas a natureza fallou, 
e fufpendeo-lhe a çolera. Hum tyran- 
n o , ainda no tempo do íeu furor , 
esforça-íe para fe julgar jufto ; e an
tes dé condemnar feu filho, quiz Mè* 
íçnçio conyencello.

Co-



Começou disfàrçando-fe com tan
ta arte , que o Principe focegado naó 
vio nos - diívélos do amor fenaÔ os 
efteitos da clerrieneia.^Affeiílou logo 
dar a Lydia tòda a appàrencia da li
berdade: porém a-Corte do Tyranno 
eftava cheia de efpias , e de accufa- 
dores; cortejo ordinário dòs homens 
poderofos , que , naõ podendo fazer 
que os amem, põem a grandeza em 
fazer que os temaõ.

O Filho na6 receou mais tribu- 
tar'4 Lydia humildes oblêquios. Mií- 
lurava aos feus fentimentos hum in-

• ► i V  l “

tereíTe taô delicado , e taé terno, 
que Lydia começou logo a culpar-fe 
pelo odio, que julgava ter ao fangue 
do feu inimigo. Pela íüa parte , quei- 
xou-fè Laufus Ue ter contribuído pa- 
r̂  as defgraças de Lydia , tornando 
os Ceos por teftemunhas de que obra
ria tudo para reparallas. EIRei meu 
Pai , dizia, h.e taõ generofo depois 
d? viétoria, como intraftavel antes 
docQmbate: fatisfeito de vencer, na6

fa-



*fabè opprimir; agora he mais facil 
que nunca ao Rei de Prenefte em per 
nhallo em liuma paz glorioía para % 
hum , e para outro. Efta paz vos en
rugará ás lagrimas, bê la Lydia , po
rém apagará élla da vofla lembran
ça o crime daqüelles , que as fizeraf 
derramar ? Que naó viíTe eu correr 
todo o meu. íàngue em lugar deíTas 
pr,ççiofas lagrimas !

As refpoítas de Lydia , cheias de 
modeftia , e de grandeza , naõ mof- 
travaõ a Laufus mais que hum trars- 
<j.uillo agradecimento; mas no fundo 
do coraçaô era baílantemente feníivel 
ao cuidado que tinha de a confola,rt 
Algumas vezes fe envergonhava de 
o rer ouvido com complacência; mas 
o inteteffe, dc feu Pai lhe mandava 
adquirir hum tal apòio.

Entre tanto as fuas conferfajões
mais freqüentes Te faziao tambem mais
animadas , mais intereflantes , mais
intimas, e.o.amor penetrava inlen-
fivelmente atravéz do refpeito, e do

agra-
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agradecimento, como huma flor, ,que 
para brotar, rompe o ligeiro véo 
em que eftá envolvida. °

Enganado de mais em mais pela 
falfa tranquillidade de Mefencio , o 
crédulo Laufus fe liíònjeava de ver 
em breve çonforme a fua inclinaçaô 
com o feu dever, julgando que nada 
havia no mundo mais facil que con
ciliai los. O  tratado de paz, qu« ti
nha meditado, reduzia-fe a dous ar
tigos: entregar ao Rei de.Prenefte a 
fua Coroa , e os feus Eítadps , e fa
zer do fey çaíamento com a Princeza 
o vinculo das duas Potências. Comr 
munjcou : a Lydia"fefte ;proj,eclo, e a 
confiança que nelle punha , as vanta
gens que delle via nafcer , os tranf- 
portes de alegria que só,.a-idéa; delle 
íhe. infpirava0, furprerideraóá amav-etl 
Cativa h.um forrifo miftürado de lar 
grimas ; e djffe : Generofo Principe, 
cumpra o Çeo, os. votqs ;que, fazgiis 
por npieu' ]?fti: ÍSIao me queixarei de 
fer o penhor da paz , e q preço.dô

*agra-
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agradecimento. Efta penetrante rer- 
pofta foi acompanhada de huma vifc. 
ta ainda mais penetrante.' O  Tyrarrno 
foi informado de túdo, e o feu pri
meiro movimento feria facrificar o feu 
rival; mas eite. fiJhO era o unico apoio 
da fua Coroa , a unica barreira en
tre -elle, e o feu povo j o mefmo 
gòlpe acabava de o fazer odiofó àos 
feus vaíTailos, e lhe tirava o unico 
defenfor que poderia oppôr ao odio 
público. O temor he a paixaõ do
minante dos Tyrannos. Mefencio toma 
o partido de diffunular. Manda cha* 
mar o filho, fãlla-lhe eom bondade, 
e ordena-lhe: íe prepare para partir no 
feguinte dia para a fronteirá dos Ef- 
tados onde deixara o Exercito: Q 
Principe esforça toda a fua álma pa- 
rai encerrar a fua pena , e parte íem 
ter tempo dé defpedir-fe de Lydia.'

No^mefmo diá dâ partida d?
Laufus‘, ; fet Mefencio prt>pôr; ao Rei
de Prénefte ‘as cbiidiçÔes de hünla paz
honrofa, a primeira das quaeí{ era ò 

' • feu



feu caíàmento com a filha do ven-v 
c id o , fem que o infeliz Monarcha 
duvidafle em eftar por tudo , de forte 
x}ue omefino enviado para lhe offe- 
recer a p a z , lévou o feü coníenti- 
mento em refpofta.

Lauíus tiriha na Corte hum Ami
go com quem vivia na mais eítreita 
uniaõ deíde a infância.. Huma íingu- 
3ar íimilhança com o Principe fez a 
fortuna defte mancebo chamado Fa- 
jior ; porem ainda fe aflimilhavaõ mais 
pelo cajaíter que pela figura; as me£ 
mas'propensões, ás meimas virtudes * 
Laufus, e Fanor pareciaõ ter huma 
fó alma. Ao partir confiou Laufus a 
Fanor o íeu amor, e a'fua defefpe- 
raçâõ ■, eefte ficou inconfolavel quan
do foube o cafamento de Lydia com 
Mefencio. Julgou que o devia com- 
municar ao Principe. A fituaçaÕ def- 
Te amante fabendo tal noticia naõ po- 
de pinrar-fe ; o efpirito íè lhe per
turba , e a razaÕ o abandona ; e no 
defvrarío de huma céga dôr, efereve
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a Lydia a cárta mais apaixonada , e 
mais imprudente > que o amor já mais 
diélou, e Fanor foi encarregada da 
fua entrega. Se for defcuberto perde
rá a vida. Com effeito o f o i , é Me- 
íericio furiofo ordenou o carregaíTeni 
de ferros c o arraftaíTem a huma 
horrorofa prizaõ.

Entrê tanto fe difp6e tudo pa
ra a celebraçaõ do funefto hymenêo, 
lendo de crer que a fefta correfpon* 
ideria ao caradler de Mefençio. A  lu
ta., o cefto, ós gladiadores , ôs com
bates entre os homens , os anima es 
nutridos _em carhagem , tudo o que 
a barbaridade invenrára pâra feus pra- 
zeres, devia ornar-lhe a pompa: só 
faltavaô para efte fanguinolènto efpe- 
ítaculo combapentes contrí os ani- 
rnaes ferozes; pois eftaya em ufo nao 
expôr a eftes combates fenaó crimi- 

uofos condèmnados á morte; e Me- 
fencio que íèaprefTava por huma iitn- 
■pies fufpeita a mandar que perecef- 
iem os innocenies, ainda menos re-.



tardâva o fupplicio dos culpados.Naõ 
-havia nas prisões mais que o fiel 
amigo de Laufus. ExponhaÔ-o, diz 
M efencio, feja preza dos animaes 
devoradores: o pérfido ír.erece morte 
áinda mais cruel; mas efta conrera * 
mais ao feu crime, e á minha vift- 
gança, fendo o íeu fupplicio huma fei
ta digna do amor ultrajado.

Em va6. efperava Laufus a ref- 
pofta do feu A m igo , eTa impaciên
cia fez lugar ao terror. Seriámos 
defcubertos, diz ? Perderia eu o meu 
Amigo com a minha fatal imprudên
cia? A  mefma Lydia . . . .  Ah ! eu 
tremo. N a ô , eu na6 poíTo viver mais 
tempo nefU horrível incerteza : parte, 
disfarça*fe com cautella j chega ; ef- 
cuta o rumor efpalhado entre o povo j 
fabe que o feu Amigo eftá em ferros,

'' e que no feguinte dia fe deve rece
ber Lydia com Mefencio. Sabe que. 
fe prepara a fefta, que deve prece
der o feftejo nupcial, e que, para 
efpeítaculo nefte fefta, fe deve ver o
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infeliz Fanor lançado_aos animaes fé» 
rozes* O  feu animo íe proftra ouvin
do ifto* e(palha4fe-lhe nas vêas hum 
frio mortal; torna a íi deíacordado * 
caliedejoeíhps , eexclama: 0 ‘ C eos, 
fufpendei-me a m aõv pois a rainha 
deíefperaçaÔ me efpanta : morra eu 
pata fâlvar o meu A m igo, porém mor
ra com a minha virtude* Refoluto á • ■» • , 
livrar o feu caro Fanor, ainda que 

> fòfle neceílario perecer em feu lugar ,  
voa ás portas da prizaõ : mas comò 
penetrará-por ella ? Procura o efcrá- 
vo encarregado de levar o fuftento aos 
prezos, e lhe d iz: Ábre-os olhos, 
eu fou Laufus * foü o filho do teu 
Hei. Éfpero de ti hum importante 
íerviço : Fanor eftá em ferros, eu 
quero vello , eu o quero. Para ifto 
mu tenho mais que hum m eio: da- 
me os teus veftidos: foge ; eis-ahi o§ 
penhores do meu agradecimento : re
tira-te da vingança de meu Pai. Sg 
me fores traidor voas á tua perdição j 
fe me ferves nefta empreza , te iraS

buf-



bufcat oS ttieüs beneficias ào rivais 
pcculto deíerto.

. Efte homens tím ido, e fraco ee  ̂
de ás prOmèflas, é aos ameaços. Con
corre pata o disfarce do Príncipe', e 
defapparece depois de lhe ter indica
do a hora em que fé deve aprefen- 
ta r , e o que deve fázer para enganar 
a vigihncia das guardâs. Avifinha-fe 
a noire, chega o inftanté: apreíèn- 
ta-fe Laufus , dá o nome do efcravo j 
ecom hura eftrondo fúnebre, íe abrem 
os ferroihos dos calabouços. A  fra
ca iuz de huma lanterna , entra por 
aquella.habitagaó de horror; adian- 
Ta*fe, efcuta ; e ferindo-lhe os ouvi
dos os accencos de huma voz* affli- 
éta i conhece a voz do feu A m igo: 
vê-o deitado a hum cânto daprizaõ, 
coberto de trapos, confummido de de
bilidade j çòm a palidez, da morte no 
roftoj e o fogo da deíefperaçao nos 
olhos. Deixa-me, lhe dizFanor, jul*; 
gando fer o efcravo \ leva eífes foç- 
corros Odiofos, deixa-me morrer. Ai I

B (ac-
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( accreícentou elle dando gritos in
terrompidos de foluços , )  ai ! o  meu 
cara Laufus he ainda mais deígraça- 
do do que eu. O c Ceos í fe elle lou- 
beíTe -o eftado a que eftá reduzido o 
íeü A m igo! Sim , ( exclamou Laufu^ 
lançando-fe ao feu peito, )  íim ,  meu 
cato Fanor , elle o fabe, e comtigo 
o fente. Que v e jo ! (diz Fanor tránf* 
portado) A h Laufus! Ah meu Prín
cipe! A  eftas palavras ambos perdem 
o uíb dos ieotidos, enlaçaô-fe os feus 
braços, apertaÕ-fe'os feus corações, 
confundem-íè os feus foluços. Longo 
tempo mudos , eiminoveis, ficad e£* 
tendidos no pavimento da prizaá ; a 
pena Íuffoca-íhes as vozes , e sóaper- 
tando-íe ainda rnais eftreitarnente, e 
banhando-fe com mutuas lagrimas, 
refponde hum ao outro. Lauíus em 
fim tornando aos feus íemidos; naõ 
percamos tempo, diz ao A m igo; to
ma eftes veftidos, fahedeftes lugares, 
e deixa-me nelles E u , óCeos ! feria 
eu tao vil ? Asii Laufus 1 podeüe acre-

di-



dítallof Devíeis propór-riió ? Eu co- 
ttheço-te , difTe o Principe, mas ta 
deves conhecer-me. O  decreto eftá pro
nunciado , o teu fupplicio eftá' prom- 
p io , he neceflario ou morrer , ou fu* 
gír. Fugir?" Ouve-me , mêu Pai he 
violento j mas he feníivel, a natu
reza conferra os feus direitos no feu 
coraçaõ : fe eu te livro da morre , só 
me falta abrandallo a meu re/peito* 
c  o feu braço erguido fobre hum fi
lho ferá facil a defarmar. Elle o def- 
carregaria > exclamou Fanor, e a vúA 
ía . morte feria crime meu : na5 t eu 
naõ poífo dejxar^vo.?, Efíá bem , tor
nou Laufus , fica-; porém morrendo 
tu , me verás morrer* Hfaõ efperes na
da a meu favor da clemencia de meu 
Pai: por mais que eile me quizefíe 
perdoar; efta maõ que formou a ta i 
carta que te condemna; eíta maõ que 
te carregou de ferros ; eii-a maôj que 
depois do teu crime ainda he a do 
teu Amigo, nos ajuntarâ contra tua 
yoütade.- Em vaõ quiz Fanor infiíri:•

B ii JNaÕ
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Naá fa líèrnos ma is niíTo, interrompeo 
o, Príncipe : nada me podes dizer que 
chegue a equilibrar a vergonha de 
fobreviver ao meu Amigo depois de 
o ter perdido,

. A s  tuas inftancias me envergo- 
nhaô, e as tuas fupplicas faõ oífenlas. 
Eu prometto-te o meu livramento, fe 
fugires; juro a minha morte, fe qui- 
zeres perecer. Efcòlhe, que os mo
mentos nos faõ preciofos.

Fanor conhecia muito bem o fèü 
Amigo para naõ pertenders abalar a 
fua refoluçaó, e diz-lhe: Conlifto em 
deixar-vos tentar o unico meio de 
falvaçaô que nos refta ; mas vivei, 
fe quereis que eu viva : o vôílo ca- 
dafaiço rambem íeria meu. Eu affim 
o eípero , diíTe Laüfus, e o teu Ami
go éftima-te muito para te exhortar 
a que.lhe fobrevivas. Dizendo ifto íe 
abraçáraÕ, e Fanor íahio dos cala- 
bouços com os mefmos veftidos do 
elcravo, que Laufus acabava de lar
gar.



Que noite! Que terrível noite 
para Lydia ! Ah ! como fe pintaráô 
os movimentos que f̂e levantaõ na 
fua alma , que a dividem , que a deP- 
pedaçap entre jd amor, e g virtude! 
fella adora a Laufus; detefta a Me- 
íencio; facrifica í̂e aos iritérefíes de 
ieu Pai: entrega-íe ao objeéio do feu 
odio S' íèpara-íe para fempre dos vo
tos de hum amante adorado. Arraf- 
ta£j-a ao alrar como ao fupplicio. Bar
bara Mefencio! Para ti he fufficien- 
te reinar'fobre hum coraçaó pela vio
lência ,~e pelo temor; bafta que a tya 
Efpofa trema diante de ti como hum 
efcravo diante de feu íenhor. Tal he 
o amor no coraçaE) de húm Tyraijr
no.

Com tudo a i ! para elle be que 
Lydia ha de viver; com elle he que 
fe vai unir. Se refifte , arruina o feu 
Amante, e feu Pai: huma repulfa deC* 
cubrirâ' o fegredo da fua alma , e fe 
chegar a fufpeitar-fe que Laufus lhe
he anjavel > eftá perdido. •

Nef-
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< , Nefta cruèj aguaçâft Ke qiie l.y-
ql?e t chega o fcr-

rivçl dia. Lvdia, fe.m atordô v é rí#»
mula , vênè adornada , nao como lm-

'  ' *  *  • . ...

ma eipola, ' que vai «préfentaf-íe áOS 
altares dò’ hymenêo , e do aivor , 
xiias como huma dsqueilas-iM^eeatès 
viítioias , que huma çqmpa.ixaô bír* 
bara coroava de Sor antes de as 
crificar. "

Conduzem-a ao lugar do e 
culo, e os jogos começaõ. Naó me 
dérenho em deícrever os combates do 
cefto , da Juta, e do punhal; tefpe- 
ra me objeélo mais terrivel.

Apparece hutn enorme leao ? que 
córrefldo a praça lança para o anfi- 
tbeatro que o cerca , terriveís viftas, 
annuncidndo hum murmurto confufo 
o fufto que inípira .* o fom das trom- 
%ras o anima, de fortf que lheref* 
pqride com rugidos ; eiiça-íç em ro
da da.^onftruoía cabeça a èípefla *ga» 
d|?Jím e. batendo òs lados- com â cau- 
*da, cmneça o fogo a faltar-lhe dos
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iftcendídos oíhos. G  povo aterrado, 
áefeja , e teme ver o defgraçado que 
•jè vai éiitregar á raiva do monftro t 
apoderaado-fe dos feus efpiritcs o ter
ror , e a compaixaõ.

Já fe apreíenta aquel !e combaten
te , que os Sateíites de Mefencio jul— 
gàraõ fer Fanor. Lydia o naõ pode 
conhecer- O horror , que -a poíTue, 
lhe faz retirar os olhos daquelle eÇ- 
peílaculo, queoffende a feníibil idade 
aà fua alma cõmpafUva- Que feria , 
ai! fe foubeííe que Fanor, que o ter
no Amigo, de Laufus he o criminoíô 
qüe fe fácrifica ! Se foubêffe que o 
mefmo Laufus tomou o lugar do feu 
A m igo, e que be elle quem vai com
bater.

Melo nu , os cabellos efparzidos9 
caminha com pajíoi intrépido : hum 
punhal para o 'ataque, hum efeudo 
para a defenfa feá as uaicas armas, 
de que vai coberto- Mefencio preveni
do na6 vê ne! le fersaã o ■culpado Fanor.
O  fangue eítá mudo, a natureza eftá■ f  ̂ ce-
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cega; entrega o filho á morte , e naca 
fe lhe.commovem as entranhas £ fuf* 
focando-Jhe todos os outros fentimenr 
tos o refentimento "da injurra , e a ce
de da vingança. Vê com barbara ale# 
gria animar-le por gráos o furor do 
JéaÔ. Laufus irtipaciente aífanha o 
monífro, e o chama ao combate. Ca
minha para elle., e o leaõ fe lança , 
mas Laufus o evita. Tres vezes o fu- 
riofo animal lhe. aprefenta a efcuman- 
te guéla, e tres vezes Laufus efçapa 
a íeus'carniceiros, e devorantes den
tes, '

Entre tanto chega á noticia de 
Fanor o que fe pafla. Corre , rompe 
pela multidaõ, e . os feus agudos gri
tos fazem retumbar o anfitheatro. Pá< 
ra , Mefencio, falva o teu filho; he 
elle, he Laufus que combate. Me? 
fencio encara, e conhece Fanor, que 
fe arroja para elle, O’ Ceos I que vejo ! 
Povo foccorrei-me! Lançai-vos á pra
ça , livrai da morte o meu Filho. Ou-
Ymdo o nome de Laufus, çahe Ly-

t  •
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â la , expirando nos dégfáos do anfí* 
theatro ; esfria-fe- lhe 9||praçao» co‘!’ 
brem-fç-lhe os olhos de trevas. Me* 
fencio naõ vê mais que o Filho em 
hum perigo inevitável ; em vao Je ar» 
maõ mil braços em fua defenia^ o 
monftro o perlegvie , e o devorará an
tes quealgüem íechegue a elle. M as, 
ó prodígio incrivel! ófeliçidade inef- 
peradai Laufus furtando o corpo aos 
faltos do furiofo animal , lhe dá hum 
golpe mortal, fahindo o ferro, dç 
que tem a ma.̂  armada, fumegando 
Üp coraçaõ ido leaõ , que cahe nadan-r 
do nas onda? de fangue , que vomi
ta pela efputnante boca. Converte-íe 
em triunfo o' fufto univerlal; e o 
povo refponde aos dolorofos gritos 
de Mefencio com gritos de admira* 
çaõ , e de júbilo. Eftes gritos fazem - 
tornar Lydia a í i , e abrindo os olhos, 
vê a Laufus junto de Mefencio com 
hum vpunha| epfanguentado na mao  ̂
e pegando çom a outra no feu caro., 
e fiel Fanor! Eu íou, diz elle a feu

Pai,
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l*ai, eu fou o culpado. O  crime de 
Fanor era j^ u  , e a mimNtocava e.G* 
piallo. Obriguei-o^ a ceder-me o leu 
lugar; e eu morreria fe elle mè re- 
íiftiíFe. Se refpiro ainda , a elle o de
vo ; e fe ainda amais o voíTó Filho , 
a elle o deveis; porém fe a voífa 
vingança naõ eftá ferenada, as noffas 
vidas eftaõ nas vofFas mãos: defcar- 
regai, e pereceremos juntos , pois 
affim o juráraõ os noflos corações. 
Lydia tremendo ao ouvir efte difcur- 
fo ,  encarava em Mefencio com olhos 
íupplicantes cheios de lagrimas, naõ 
podendo a crueldade do Tyranno re- 
liftir a huma tal fcena. O  grito da 
natureza, e a voz dos retnorfos fa
zendo que no feu coraçaõ fe calem 
o ciume, e a vingança , fica muito 
tempo immovel, e mudo, lançando 
alíernativamenre pelos objedlos que 
©'rod.êaó, viílas perturbadas, e con- 
fuíàs , nas quaes íe combatetin , e fe 
fuccedem o amor e o odio a indi- 
gnaçaõ, c a compaixao. Tudo treme

á



H roda do Tyranno. Laufus, Fanor , 
Lydia, hum povo innuineravel esge- 
raõ com terror as primeiras pala
vras, que elle vai pronunciar ; mas 
elle cede em fim a feu pezar á virtu
d e , cuja foberama o opprime; epaf- 
fando de repente com huma impetuo- 
fa violência do furor a ternura , fe 
lança nos braços do Filho , e diz- 
lhe : Sim, eu te perdou-o, e perdou-o 
tambem ao teu Amigo. Vivei, amai- 
vos hum ao outro: porém ainda me 
refta hum'facrificio que fazer-te, do 
qual acabas de fazer-re digno. Rece- 
be-a , diz elle com hum novo esfor
ço , recebe aquella niaõ, cujo pre- 
lente eftimas mais que a vida : o teu 
valor he quem ma tira , pois io elle 
poderia obtella.

( »7- )

F  I M.


